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    Considerações tão abstratas seriam, é claro, ridículas em pretender controlar a força do fluxo da política prática. Mas, talvez, não estejam fora de lugar, quando remontamos a pequenos riachos dos sentimentos e ao secreto desabrochar de motivos, onde cada curso de ação deve se originar.




    EDGEWORTH, Francis Ysidro, apud HEILBRONER. A História do Pensamento Econômico, p. 167.
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    PREFÁCIO DO AUTOR




    Fico em dúvida se é realmente um prefácio do autor ou algumas notas aos leitores que julguei importante compartilhar. Este livro é fruto de um trabalho que se iniciou por volta de 2006, quando, antes de entrar como aluno regular do Mestrado em Administração na UFBA, cursei a disciplina do saudoso Prof. Reginaldo Souza Santos como aluno especial, e ele fez a seguinte afirmação para a turma na sala de aula: “A Economia não se dedicou à questão da distribuição da riqueza”. Segundo o próprio, eram questões que estavam sempre em seus pensamentos, e ele ainda iria se debruçar para escrever sobre.




    Provavelmente, não devem ter tido muitos alunos contadores na sua disciplina e quando ouvi a afirmação, levantei a mão e disse que sim, a Contabilidade poderia dar conta da tarefa, com certeza. Ele, então, me pediu que minutasse como, que não necessitaria ser um trabalho formal, com os elementos tradicionais de um formato artigo ou dissertação, mas que digitasse, colocasse, no papel, minhas ideias e observações e levasse até ele, para falarmos sobre esse assunto. Nascia ali o presente texto.




    Quando finalmente se transformou em uma Dissertação de Mestrado, seu título ficou: A Contabilidade como ciência aplicada à questão da distribuição da riqueza – uma discussão preliminar, e assim está publicada pela UFBA. O título foi alvo de trocas de ideias entre nós, porque, mesmo antes de ficar pronta, pelo menos uns oito meses antes, eu tinha lhe indagado: Mas Professor, isso não é uma Contabilidade Política? Ao que o Mestre respondeu, com um sorriso no rosto e aquela dose sem medida da sua simpatia: “Eu estava aguardando a hora em que você iria perguntar isso, Luiz”! Nossa! Minha alegria foi pra lá da lua, eu estava cunhando uma expressão, um novo enfoque para estudo das Ciências Contábeis, e iria contar nos dedos o tempo até terminar todas as disciplinas para poder entregar o trabalho e ver tudo isto publicado.




    Por mim, então, o título da Dissertação deveria ser: A Contabilidade como ciência aplicada à questão da distribuição da riqueza – uma introdução à Contabilidade Política, entretanto, como um conselho seu, para não criar desconfortos na academia, o Professor Reginaldo sugeriu não colocar na capa, como título do trabalho, e disse que poderia dizer textualmente a criação do novo campo, ou a colocação do novo enfoque e, assim, ficou a Dissertação publicada pela UFBA, em 2010, ano da finalização do Mestrado em Administração.




    Obviamente, algumas ideias que conheci entre fins dos anos 80 e virada para os anos 90, tempo em que cursei a antiga Escola Técnica Federal da Bahia, atual IFBA, estão presentes no texto, além, é claro, de inquietações sociais e mesmo partes de minha não conformidade com o estado da arte, por assim dizer, tanto da má distribuição de riqueza, quanto da pouca valorização pela sociedade, em geral, do profissional das Ciências Contábeis, o que definem muito o presente livro.




    Assim, o trabalho foi apresentado e publicado na XI Convenção de Contabilidade do Estado da Bahia – XI CCB, promovida pelo Conselho Regional de Contabilidade da Bahia – CRC/BA, em Salvador, no dia 28/10/2013, com o título correto: A Nova Contabilidade Política.




    A expressão só foi definitivamente cunhada, entretanto, em 2015, com a publicação de um extrato da Dissertação em formato Artigo Científico, publicado na Revista Brasileira de Contabilidade – RBC, com o título: A nova contabilidade política: uma ferramenta para a administração pública sob o enfoque do bem-estar social.




    Como qualquer trabalho científico nunca está completo, no espaço de tempo entre a Dissertação e o Artigo, alguns elementos a mais foram colocados para dar maior embasamento e, aqui no livro, foi feito um compilado desses elementos, de forma que o livro tem a completude da Dissertação e os novos elementos do artigo.




    Entretanto, voltando ao texto no final de 2022 e acreditando que provavelmente sua publicação ocorra em 2023, sinto a necessidade de ampliar a parte da história da contabilidade, que, aqui, se encontra tal e qual a Dissertação, indo até o advento das Normas Internacionals da Contabilidade ou Normas IFRS.




    Um ponto digno de nota sobre os achados deste trabalho e a temporalidade dos fatos sobre a Contabilidade é que, muito embora já estivessem presentes os conteúdos das Normas Internacionais aqui demonstrados (Dissertação publicada em 2010), ainda era um momento em que as discussões estavam incipientes.




    Por exemplo, publiquei dois textos sobre a adoção das normas e com explicações para os novos princípios somente em 2013, e basta uma análise dos documentos publicados pelo próprio CFC para constatarmos que, muito embora as estratégias de adoção das Normas Internacionais para o Setor Público determinavam que deveria ser 2010 seu ano do início, o Framework (estrutura conceitual) data de 04/10/2016. O leitor atento poderá perceber que apontamos a ausência de enfoque patrimonial muito antes, o que passou a ser a nova tônica, por assim dizer, das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público – NBCASP, (por essa razão a sigla não consta na lista original de abreviaturas e siglas da Dissertação, que está aqui algumas páginas antes).




    O mesmo ocorre se pesquisarmos no site do Tesouro Federal, em que consta a primeira publicação do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP, em novembro de 2010, (vide referências para essas informações).




    Eu dizia ao Professor Reginaldo que Contabilidade é a Ciência que estuda o patrimônio, ele retrucava: “o patrimônio do cidadão não estava ali demonstrado”. Isso, no início, me causou estranheza, porque, contador que sou, sabia do Princípio da Entidade (e, provavelmente, o Professor, que não era Contador, não sabia). Então, com a devida autoridade da minha formação, prescrevi que o princípio da entidade na Contabilidade Pública deveria ser suprimido ou readaptado, caso se deseje realmente distribuir os fluxos da riqueza produzida pelo Estado ou se deseje que a administração pública seja feita com a real intenção de prover o bem-estar para todos.




    Assim, com relação à frase original do Professor Reginaldo sobre a Economia não cuidar dessa parte, dei a resposta: a Contabilidade pode sim! Inclusive, ela modifica o emprego dos recursos públicos para uma vertente total e verdadeiramente democrática.




    Outro elemento que percebo ausente na parte da história da Contabilidade foi a chegada da Indústria 4.0 e a presença, cada vez maior e com mais capilaridade, da tecnologia e, dessa forma, algumas novas inquietações, sobretudo, com relação ao ensino das disciplinas Contabilidade Introdutória 01 e 02 (que amo ministrar), as quais foram objeto de um texto que publiquei às pressas, em 2018, porque os alunos não tinham muitas fontes em português para o tema e esse foi sugerido por mim e acatado pela universidade particular, onde leciono, para todos os cursos, como tema do semestre 2018/2.




    Assim, iniciei um outro projeto, por volta do ano de 2016, que deverá sair depois com participações de contadores de diversas e diferentes gerações, inclusive de alunos (as) meus (minhas), para impressões sobre a profissão e o conhecimento aprendido, demandado e empregado, e, por essa razão, não ampliei a parte da história da Contabilidade. Em breve, teremos um novo produto.




    Obviamente que, a rigor, outros fatos mereceriam destaque, como o advento da lei das S/A, por exemplo, entretanto, tantos detalhes, conforme disse, devem estar presentes em um outro trabalho.




    Na época da publicação da Dissertação, eu estava imbuído em ampliar a pesquisa com dados de arrecadação de entidades presentes, em diversas partes da cidade, explanando, com demonstrações contábeis, para refutar ou confirmar hipóteses, mas o Professor Reginaldo disse que faríamos isso em um Doutorado, com uma pesquisa mais abrangente. Considero, também, que, se algum dia for cursar o Mestrado em Contabilidade, poderei empreender essas pesquisas. Na ocasião da defesa da Dissertação, a banca cobrou a presença de uma demonstração contábil, fato explicado pelo próprio Professor Reginaldo, que pediu a palavra e disse que não tinha, por pedido dele.




    Também, outra discussão que poderia ser mais desenvolvida é a parte que discorro, rapidamente, sobre os campos da Contabilidade. Para mim, a expressão Contabilidade Tributária não se sustenta do ponto de vista de emprego ou adaptação, ou até mesmo criação, de alguma técnica nova. Também publiquei um artigo com essas inquietações e optei não compilar esse conteúdo aqui por entender que desvirtuaria o presente livro. Certamente, em um outro produto, para discutir os campos de estudo da contabilidade ou algo parecido, seja mais coerente trazer tais temas. As publicações citadas aqui neste breve prefácio podem ser encontradas nas referências, ao final.




    Um ponto triste da publicação deste livro foi a partida, para outro plano, do Professor Reginaldo Souza Santos. Certamente, se tivesse saído um ano antes, contaríamos com um prefácio dele, o que seria uma honra e alegria sem tamanho, para mim.




    Por essas razões, os agradecimentos originais da Dissertação estão aqui preservados, em uma singela homenagem ao Professor Reginaldo, que Deus o tenha nas melhores colocações e conforte sua enlutada família.




    Espero que o público goste do conteúdo e se sinta convidado também a trocarmos ideias, estou sempre à disposição de todos.
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